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m os resultados mais nocivos do l e fóra de toda d 'd
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t
'-,::; quatro ven- s c J:1,-se entre nós o 1108"0 ¡.¡1""liOSO "

compadrio partidario, já velho entre nós I no r;so-ou I'� l�l
il que, se ° .gover- !os da .err; que o sr. PImentel Pinto era go sr. José Hap)¡ael Pin10

", ,. < • :I ,1 !I.-

é indubitavelmente a creação e sustent�� o levo� a t:m:\ü�l: <1ment�d� p�IZ, ?ão ll11peCCavel, e e,m vez ?e catilina:-ias, furi- ,O illustr« ;¡cLldemico �'e'm de íerminar ('fi

cão d'uma numerosa burocracia (ue cus- ¡ n'este apodrecit °tusCdadla so exequível bundas, cantar�}'1-SC loas enthuslastlcs, Lisbon os trabalhos d'este anno '¡"cl'I\'O 1
1

d
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• 1 nen o e aauas estagna-I T -t f ,
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tan o sommas avultadas de dinheiro ao das em que nos deixamo .
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� � .am a a epor .contra SI a abso- de bem o servir; mas tão sórnente a am- PI1)e1i�a�"f.ll. �;T.?��,�I

'. .ou � scu tra a 10 e mteiligeu('ia-

Iuta inutilidade dos serviços que presta e bicão de se ma rte t _ t d dej
.Il' il. 1I1IIf'l._¡¡!I' �t:J

o curso SUp�l'lor do commercio,

_,
;. .'

.

'. {r, I a an o e mteres- T'
F '

'

o qu� e pelOr-o g'! ave mconvemente ses pessoaes. .. 11,(;10 se prepara, ao (Iue nos consta" p:;ll'a ,ffi �
a PI�r�Sl1o, urna nOl�, que sobrrmodo

d_: des�Jar um.a grande parte da popula- Que ha a rezistar de bOITI tOl C> IO Julg,unento. de Mannel Valent« (IllO deve
aiurma � LIIenio c

apprOVeJLame..nto do no.
s-

cao da ind t d
.

da azri
b - n e li I qUI:; o ',I', , d' "O

' QO estudíos
"
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'

.
us na, o commercio e a agn- governo tenha feito? A)' d I

fea Isai-se no ia o do con'ente... I'�
,-' o amIgo 11110: desde (IllC once-

cultura as lh
�.

f
. � os o escan a oso. A"

r t .,� ',.) I d 'I'
·

.'
me ,?res; senao um,cas ontes encerramento e dissolucão das côrtes .

. re n?::> nos preparamos para ouvir e con-I' ou (J0 seL.S esiu os a!e 10Je, não foi ainrJa:

de �lqueza publica, c consegumtemente, qu¡;¡ntas orepotencias q
.

t b't ,.' tar depOIS, I repro. ,'ado em ex?me algum conl:mJo l)cl()·

part c I O I
,-,

uan as ar I rane- N r i
'

'

r
'
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1 U ar, ma .tem-se aggr�vado, por- clades Ínjustificaveis se nfh tem penetra-.
a ren �,{ e, o Jury é IiII.na instituição mui- cont�':u:LO �D�e [.Istmf'ç(.íes, '

. que ?S gov�rnos, 1I1sustentaveIS pela ca- do?
� to .sympatlJlca e um:¡, das mais 'formosas coo-

D¡sllllCllSSJIYlCl.

renCla de VIrtudes, têm vindo attenden.do As mais insignificantes questões fal-as qUIS(;�S da liberd�de no campo do clil'eilo, I �.. o _.. •

a. chusma de pretendentes, ?� sua malO- o governo, na intencão manifesta de alar- ma? Isto em thcom; posta em pratica n'uma losa · liUllllnjsti&@ d�� mUi"ndUl

���afilllad,os
dos V�lltOS pOJ¡tlCO� que em· d�ar de forte, assu�ir o caracter de con- �ocledad� corrupta, onde ,a conseieneia é ob- Sob esta epigr'aphe transcl'evemos do DOS­

e

a I�caj¡dade onent<:_m as elelçoes, ou fllctos �érios. Não vale exemplificar; os .¡ecto de I en?osa mercanCIa, _onde a lisura e I so e�cJarecido coli ega o Districto de Fam (}

an��, azem a, nomeaçao dos deputados, fact�s Impõem-se tanto pela sua impor- I,?d,ependenc¡a d,e,caracler sao mam[eslações seglllnte:

"
I�semos nos 9ue o mal se t,em aggra- tanela e significação que devem de estar Ild!(;ul,as de e��mJLos rctrogados, aferrados a .

'

vado, mas ha maIS, tem-se radicado a tal n.o conhecimento de todos Tod .

.

I
velbal'las-o Jury, com a frequente parcia!i- .

Accedendo ao convIte da camara nllmici­

ponto que a cma não poderá fumca effe- aqui de molde tocar no ca;o F
aVl� vedm Jade com que, no seu veridictüm se pronun 11�al d� Faro, o SI'. conselheiro José Benlo

,ctuar-se con� palli�tivos, é mister empre- Almeida.
errelra e, cia à favor ?OS reus, serve ap�n�s para. [0=

i erreIra doe Alme}da cl:egal'� a esta cidade,

gar o cauteno, o ferro em braza, CortaI' O sr mini,t I
.

h 'lh
menIal' o cnme

.

em comboIO expresso, as sets horas d'l t"I'-

cerce
d's

ra aa mann a que e va a D I' d' de de saLbad 27 (, d
: "

,

e I'nll e�lent,e, sem cOl2tempJações da a verdade, a unica figura sym athica do
e ICtoS c tremenda gravidade, pódem os i', "_ ,o, i,' :�llm e se assoCl�,r, <18

menor e",pec.Je, eis a questao. actual ministerio embora valh .' d
seus auctores contar como muit.o Drovarel-

man,festacoe:s de JnbIlo dos seils patnclOS

.�ra para lS!O, ou casos anál�gos, a�- verdade, não tel;ha estat�1ra i�e�ll�ct�a� alguns cont.a�-a como certa -a ir!lpunidade. pela r�a,llsa�ão do importante melbol'arncnl€}<

mltllmos -

na? louvamos, que iSSO sena para estar á frente de tão im ortante mi-I M,as prevenImos: estas nossas Iigeirl::simas
earn que eliu dotou � AJ�ane, cre:mdo il es-

negar a efficaCla do systema .representati- nisferio é l}elo s t
p

I
conSiderações não visam ninauem' s;mples I cola,de alumnos ma!'JnIICH'os do sul.

'vo' dentro d 'd d· lOb d d
'� -,

. eu carac er, um pOLICO
". 0 ,1

'I
E¡s o 111'00" d f

'

"
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a Ol em e <it 1 er a e sem mais honesto que o do Il'· cavaco, sem mluHOS secundarios [
CJ

.. b' amOla os esteJos, com. que os

(\bJ]_�ns tudo se p'"rlj"" .Ç-�-
1>"'" nró do .'

I
s seus co egas, 111-

¡.
. amuses se propgem soIelllnisal' l'io j', I

nosso desafogo economico-admittilnoo;:, �0�11patlve. tom os ?leSmos. Que faz, Pal'�t o commenio de ,', J .. I acontecimento:
-,. .'", "lUS.o

-'h ,"' d
�",nrr.oYernO?I1S·'

. c�le£ltl.s "'.''r"'i'u'l!1n,,o N" "'e�··'-···-

VIl1 amos dlze,n o, que um governo se ?m�lOSa as 3'L,-__
I �p�ra a ��la !�l�'pr�n�a L outi'O� genero�, assi�n vUl�V l'<' '\ ütu'tram-se ' ' . ,el _grue,' ::Si1l�¡¡il�C�I,Il��n"

,,,

""":�"-" '.

p:oclame e� dictadura. Mas, note-se bem, llltmto c!aro de ? obngar é�
demlttll-se. em S�{;æCnf\.,,!-) l�-?-n5.l2.Q9-�:� /�,'��,c. h"..,. ..o,dn- l:l��I�tl)'a e s,ob :1. cllr:,Cy;w do s:,' h(!l��1 �o

dlc�adura a Mar9-uez de Pombal, de�- O expedIente, baIXO e grosseiro conf�rn1e em LIsboa no dw, 17 do corrente, os 81'S. 'Fte(',eIlCO de M,J!o Y:ll r,do, c:1Clv da "ecçao

pol.lca por neceSSIdade, porque ha rnedl- foi posto' em pratica, não podia sortir os João José Luiz dos Santos, Franciseo Barbo- de vIa c obras, ,o .mulISll'o sera �spe]';),do pe­

das cuja execução offerecem tantos at- almejados effeitos. O governo sim, que sa Formosinbo e Bal'UlOlomé J;_lIdon y Ja1(10n, I? govern.ador OIV,ll,' cam�,l'a mUOIclpal" auelo­

trictos e difficuldaJes que só a força póde deveria demittir-se, visto que o rei, que I sob a firma de SUlltos, Furmosin!w & Com- l�J�adcs CIYlS e tnlhtams, membl'?s maiS qlla­

fazer vingar.
,

�evi� mante:-se superior ás paixões par-I mandita., Ilf,IC;�do,� de tOda,s as �Iasses s?cw,es e extra-

·
Ag,ora �umpre-no� pergu:ltar as cons- hdarlas, o nao faz.

,

A senedade c bonradez d'aquelles Ires I oldu;al,1O concurso de P?pUlales.

,CienCiaS hmpas, aos ImparClaes:-nasca- Nós não pretendemos que as nQssas commerciaot.es dispensam outras recornmen-
A ciJegada?o coml:oiO, a ha�da ele caça-

deiras do poder estão, por ventura, sen- palavras tenham a significação d'um de�- dações, dOl:.?S 4, e a pbdal'O!ol1lea 8 l!e (lezemlnn .to-

t�dos home�s do estofo do g,ran.de esta- mentid? cathegoric?, �
d'um, protesto �p- O eserip.tol.'io é na roa dos C3pellistas, n.O I

carao o hy'�no llaclon�l, sllbmJo ao al' In'

dIsta? No dIa, que deve de VIr petto, em posto aquellas argl1lçoes, VISto como, 111- 128, L0 andar. numera� gIldndolas ?c foguetes,

que o paiz, de victima convertido em juiz, felizmente nãD se nos affiauram de todo �__ -

.

DepoJs dos eumpl'Jlnentos do estylo, o sr,

os julgar, poderão elles aca.so allegar, co- o pontó injustas e irnmerecidas; mas com- Já se aeha entre nós o sr. padre João Ave- Ferreira de AlmeiJa iri hospedar-se em ,ca-

mo circumstancia attenuante da. crimina� pare-se a attitude dos jornaes affectos ao lino da Silva que vein substituir o nosso ami- S�l do. sr. wmmcnda,dor
JoJ.o José da Slb'a

lidade dos seus actos, as boas mtenções actual gabinete n'esta questão com·a que go, sr. Evaristo do Rozario Guerreiro, como F.errelJ'a Netto, preSIdente tila camara Il1UI1t-

com que os prat�caraf1r1? Ninguem, com assumiram perante ídenticas accusações coa�.iutor da fl'eguezia de S, Clemente, d'es-I CIP"!. , , ,
,

.

,a mão no coração, póde responder affir- dirigidas ao sr. ministro da guerra por ta rllla.
O nobre, mJl1lst,ro \ll'a acompanllado ,do

mativamente. parte da opposição. Como então o mi- O sr. A\'elino da Silva é um I',apaz mnilo seu secretal'lo parllcul�r, o sr. José HIlJCll'o

E', pois, sobre este uLtimo ponto que a nisterio era connivente nas exorbitancias instruido, e, pela sua boncst�dade, é uma da qunha, e d.o sen ;:¡.Illdant(� (le ordell:'., sr,

nossa atten�ão mais directamente incide, attribuidas a quem tem sido d'uíTIa indo- honra pal'a a classe ecclesiastica.
'

Ave1;flO �lontell'o, 2,° tene.l:l.e d.a annada,

Se nós vls�emos que. o governo, des- le mais transigente que a do sr, Ferreira
A n�,lte, de,slull1bran1.e,Iill1min;¡�üo do A 1-

presando a Impre�cmdlvel coUaboração d'Almeida, a quem está mais em harmo- Acha ..se perigosamente enfermo em Castro co d,a V!lla, fClta sol) o 1.'lseo e dll'c:r,f¡O do

das côrtes, se applIcava de boa vontade nia com os esbanjamentos, que bonitos Verde o sr. Luiz Parreira Lança, connucto�' de obras ptlbl�cos �r, Jo�"e Lope:-;

,á solução dos graves .problemas econo- relatoríos não conseguem disfarçar, não Fazemos sineeros \'otos pelas Sl1::lS prom- do Rozano. A praça D. F r�1nClSCO liomes, as

micos, coloniaes, politicos, etc., que inte- houve um Reporter inflamado a exagerar p1.as melhoras. mas D, Francisco GOines e Ivens, a pl'Clp
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e attrahente, ao mesmo tempo provocadora- m.e
dava rolta ao miolo c qllO.

mais tarde me II tl';tnha a pintura ...

mente tentador e tímidamente casto. fez perder o anno em mathematica. -E. .. ia ell a dize!',

Um enygma vivo, ent.ão para mim aquella Verdura::;l Ella, com Ilma ml.uiç;i,O admirare], não me

formo:sa Cl'eança.
Fui uma e outra e muitas vezes á tenda deixoll complet.ai' a phrase:

Conveniencias de familia haviam-na ligado do Almeida e eomqllanto n'algum:ls occ;:¡siões -E estoll aqni, não é isso qlle ia dize!'? .. ,

Bonito nome, não acham � Nome catita, bem cedo a um alentado trasmontano pobre me \'iesse á mente él desproporção d'aquelle Qne quer ? .. , C:1pl'ichos do destmo I ...

nome poetico, nome que não figura no calen- de lettras, rico de dinheiro e opulento de casal tão bizarl'o, nunca os !llCUS olhos pudi- N'aqnelle dia, c derois cl'aqnclle em rnili­

dario nem no Flos S(incton.l1n, e que não ambição e cubiça que, não sei pélra quê, ap- bundos de collegial ergnel'am vistas (;onCI1- tos outros, f'sqnr�ei-mn <h bella morena qne

pertencia de certo a nenhuma das onze mil petecera aquelle delicioso bij'o1l cujas caricias pisccntes para o rosto ['resco e !'Osado de me dava voila ao miolo,

virgens immoladas por causa do fervor da die trocava pelo prosaismo rude mas positi- Aurila onde destacaram dois luzeiros brillw,n- Aprazia-me ::l, cOH\'ers::.ção de Aura e pa-.

sua crença inabalavel. vo do Deve e do Haver. Um sujeito que, de- tes e azues como UlU ceu de primavera, e recia-me rJlw llw nflO desagradava o mCI!.

Aura I. .. Aura é a brisa matutina que en- ,
mais a mais, podia ser pae d'ella. dois labios llllmidos e carm!nados (lue lem- convivio; Ltllav:uno, lfluilo sollre romances e

crespa levemente as aguas mansas do regato Era commerciante, de pequeno negocio, o bravam maio com LtS suas apetllivcis cCI't>jas, versos, Ú cerca dn musicas e de quadros;.

que deslisa por entre choupos e canaviaes Almeida, e tinha a mulher como qucm diz Mas um dia ... (ella estara só) um dia pon- quando en t.razia. it lela. do dialogo os lIH'¡j-.

atravessando lá em baixo, no fundo do valle, para um amparo, para lhe tratar do arra.njo sei sobre o balcão os meus livros, tl'OS e o., kúies, C[nando ergnia lIma ponla

bem verde e bem viçoso, o caminho que con- da casa e para lhe ficar lomando conta na Aura pegou-lhes para os gnal'dar, e tiran- do rcn que á IJUrgllllzia pacata occulta ('SS(\­

duz á aldeia; Aura. é, n'um diminutivo cheio loja durante as largas sortidas que elle fazia do um d'entre elles, sem mesmo ol!lar para mundo elwio de e�plendores (lode o prazer,

de mimo e de poesia, a propria Aurora, oen- na preoccupação constante de farejar I.ransa- a lombada, perguntou:
'

como qne circumdatio de lltna ameola mys­

sa da luz, que precede de poucas horas o cçõos nwdosas. -E este é t.amhcm de eSLudo, sr, leitor teriosa, aUra¡li� eonlO nr:l ahysrno c cnerv;�,.

carro fulgido de Phebo e triumpha soberana- Eu era então estudante; um bello estudan- de romances ?... como o opio, A!lrita abria os seus gna)des

mente das trevas mysteriosas da noite. te, por signal, que, apenas almoçava, sabia -Ab I. .. Esse ó a Leitura de J1lont(l!/'me- olhus awes, o seio dt� uma, cnn'atura con'pe_,

Mas não é só isso. de casa, ir dar os livros a guardar na mel'- nü, de Paulo de Rock, re:-pol111i ell. ta e sensual ;¡_rfa\'a-lIw Cüll1 vlolenl'ia o 0:-; h-

Aura é tambem o nome de uma cl'tlatmi- cearia do Almeioa e, esquecendo as aulas, --·Mas como o conhecen logo? bios Darecia cannmar,'m-se-lbe mais e m lic;,.

nha que eu conheci ahi por volta dos meus seguia por ali fóra a occupar oposto con- -São-me famili:HPs os romances de Pau- �IO passo qll(� u:n:t p;¡llidez dO":-J!ia IOlfO ,,('-.

16 annos, qu�ndo ella contaria apenas mais temp_lat.ivo d'onde durant.e tres horas em ca-Ilo de �{ocL c de muitos onlros, ;¡s�irn �omo I gllid¡� d'i!il1 rtlhor fehrii lilt> ¡n'iatlia a� (al'c�,

i ou 2 e reahsava um typo de mulher bello I da dIa fitava uma bella morena que ('nlño à mUSIca, e olhe flue t::tmLrm não m(.' c es-
I (LOill:illC 1!() l)/'ox/!/I! munera.)
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__ phobia tornava-se necessano procurar amra, �

�. t �\ Po: tu I' :I.. !'U el pd It) a p ¡',',Wi! �a r-,s.;- I : 'r)'ll i.o" no a Budens saiu ri'esta villa na I explic;ÇãO, a q.L�al não hou ve mane ifa de lhe arranca r l'Ha consoladora illusào; não
.

. 'I ¡ .
.

Ii' 'I li"Jr' leH'lf¡C" ,-" '.<:_"l, "
. I'

sou medico. mas é talvez Iacil arraujer algllrnl, il,) gll:1ITll:CI! ,as, �',�; .P,O::,):" ,(,
¡

:'.';::\1 " '(';:< UU'Il¡a-ú:�ira, 2;) do currente, o n(}�so (I�lgO; descourir. "
.

'" 1

' -

J,II::lIos ¡:UI vistoso ... h,du(:-. \IIH.I_"¡LO,, .I, ti}' ¡:'¡o do Rozario G'l"l'l'(:!ro diuno l Os tres amrnaes irnpellidos para dentro aquI perto. -,_r
..

-

I·
.

- 'I" ).)fi;) h:1 rl'UJilhl'-! P;¡i¡l'P' �\';l. ¡� .cU,," L, " C'
I

" � co ", .: . L' 1-
- (il a]"10 1" Eu sou ho;;;j'lhlll·,;l. I ISpllSiÇ:lO e� .a cc � •. I '. (,

!. �.l-' �
I' ·IH,jS'¡"llh urior uhimamente nomead@pa-·d'(l.(Yu,.!sópenetraramatlcomrepugnanLla e --£'i1LaO nao m \ t. I ."u I v. c

,
. T! j tcp·1'l l·) �I' 0"0·( 1'1'-" ",." v t ' ê ,

f I peu]l1eno, uue não f'l"em caso de m.im, e a
tl.d hah'dl,al \:� n ¡'(HPP" urr: l\ •• ,j (L v

i la !larothiar :¡quella importaute rre�l]r:zia. só lá se conservara pela orça on pe o IemaI:, 1

deril'o T;\ \ arcs .Bd;il.
, ,¡ () nosso '11'1; l'n recebeu a tlespedlda sau- sobem loso (lue pódem e dentrod agua apel- mamã está mui:,o mal! Venha comrmgo, pc-

'I .1',lr,';I·I·I,"!:I,'¡� ',),'.1'.' ('li¡i!itios I}ublitüs e Bal'tl-! ,.�" "i'" v.

•

1"
e

t I occuparem co lhe r'Cir, me deixe'J
,;) , ,

: llosa 11e innumeros amigos, C¡1l_C (e resio o tam-se uns con ra os Oil ros sem J. .'
- ., ::�U I? .

..

_

en];¡res.
" 'I' ! "10 10110'- 0\ItV1(r's {h: DPr!.b dislructaram a maior espaço do que aquelle de que dispu-

1

l£raTH tão I�s¡,antes os l�'O�OS � tao �qntL1a:�Pelas ruas {b. cid:¡¡l¡', l:1lh¡Cl�, !OoilCll�S e I de 'l." 'I
11,1",'1, m na celha, en' oue se banhavam cm Pa- . t1"OS os soluços, que a perturba ç,ao me Impe\ sua con. i \'l'nCl:l. ", r I I b1¡)1}1 che uu« fl,unl¡ca:¿x. ',;" 1" s" \. D{� novn k'lici:.amos O povo de Budens pe- ris. Evidentemente, é a extensão ,da agua, frn-ê dia de perceber que eu tll:,la ]a,.na ca eça o

Enl dois c()n::�,os, ua pr:1p b. II al,LI.�vO I II!
.

¡ I lOSO narochc. lhes Iaz medo, e não esta por S! �(, ftno os chapéu, que proemaya desespei adamente.
- 1 1 \, cncadorcs f" (" () SI I, \ I Il �

1

I I' (' emquanto LatiaG(lI¡WS .. 100:ar;¡O �I o�]n!:� (.\, '''.iU j

.. ',_ ,:, ,.>; _ amedronta, por isso que csl;1-J.- muitos 1a )1- --,o,rre01O's para, a rua, e
.

� <.I. .-

Hm:1 pl¡¡hnIlO!li�;¡, c, ti Uil\_c.on:to,,,,n,t lll,l�\t l í:ri)l'¡slo do Iloznrio Guerreiro, a fluem as ruados a viver dentro ��:;liá: I mos a porta I�e dl\'ersos.I:18chcos, q�e se es-.
S¡!\;¡ Porro. tml:l outra pllll<Un10nl, ,1.

'\ í" ,,: 1C1"IC.7:0 recchidas dos habitan- �----- I Cllsavam a saIr, por mO�'l\o de doenç.a, eonw
, ,

UI1"'/:1S e CO·l�¡!I "<,, \J,' ,�.

d 'd' I'nu, :28 'ne: :¡"�sla villa nra\;�Ham no seu coração agra- Pedem-oos_ d publicação do segmnte: I se uma desgraça a epi Cml£t os nesse pros,-
. I in) \

[,I.' , , ;:)

l' '1-'
,

In' l trado a todas eonlava-me o pequello o� so[-
Or manhIi rcePl";;io (bs a,r;f!O:'ilí;t(JC;, C ,}t>cido o cunbo ( uma gr;hll <10 mGe ",V8 , Dl't;�idaml'nte o novo contador da comar-I' . d'· - ',. .t.:o",

.

',. ,>" � I} ,·d. ,,, B d P'o' c"-t" ...
-"

,
' . ,,'. d (nrnenlos a mama, o seu id,rgo mal)'fJ ,

a.

I)"I'I'�" nl'SSO:iS ndt) ![lilll�¡t,,, tn, (,ba Ut
I \Cir!. na sua IJéutl ;1 pal,t li ens, I � v

('� ent'·ou com () ne difmto no exelCICIO as
m'

- I t Il e COll\'uls'lCJ'dI" ('" , '., J 1 I'
,J,' t a iccao qUê uma lOra an es 1 -

prnsi.killC da C:tIll;�!':I.. . .

meio dospe.dlr-se d� ,to' os, rogane o ,flue" �J ¡ suas funeções...
,

: .•
c

d 'bil o"I)"mismo e or {im o desmaio
Dí' 1:'.l"lil'. passeil) flu\ ¡;il do llllfllst¡·O e con- :l['.:unn OllllSSftO pl'<ltICO!l nas snas Cl!,�,pe(l!- I In\'estiJo ha ¡km poucos dias no' cargo' �clt<l o e 'v'

d"
-

\ P
'el' ,

'

, I I 'O"V""l Dn- .' II', ,1I'l "'lp,·,,(l IJcio 'l'(1 I .

d' ,,¡onau de que am a nao aCOI ara.
Y!lhrlo'; ale ao élnrOi':U OI!I'O (.;t C , u. das llessoaes, .1� SllJ,t et" lC _'.." .. ct '-1 'v ¡ que é prpmtO os servIços <Ille com os seus rb I d" d al.os ')Ob, ... ,

\'" I' ,:. d" , .. ,,' cf l,t " ,\ ..
"

v

•

I: 1····', '1 Il. soutamente esamma os a Iu lI..'
(1/1C dc Pa!mella. tlD seu espll'ltO I,ld,l ., CJ.ut:l1.:, G(; o,oso ao {mnlados escnplas tem prest�H o ct po Itrca (O, ¡ n ,�, t, <\ \' ltámos de'1

\. nui'l' h:lile no (;1\11, farensr. quo fin:1a lki:-::;H os fluC por tantas form:ls o homaral!l

\ S" M'Heal Pacheco J'iiteve occaslã:o' àe botarl'
ma sorte (o� nOls�o::; ?;iOIÇO�, o

ro1 l
": ". • '1'\ ,', ' • '

••
" f'. ,.1. t. .' _

. <: novoaopontolep3rtlua,apenascomap-l'O'llll'n 'liIH\I;¡do cow/un. pala ([Iii) fle ,,11ftll,l-
"cmprc CO;ll ;} sua vahoslSSlllH I'Stima. e 01- J'dh em pleno tribunal al'gl1!l1do um esctl-

1, f' 1
. '- lromptificá-', ,I

li" rj'
.

,. L ,
•

d d messa ae um acu talno que se Ir.;'\ln rn;II'C',tS ck l,f'. ISSItI¡(l ('J \'110. YOITS sem ('onto. \ vão de tcr pa�ro a um antIgo E'mpl'ega o o I I ";d .�', a l'r d'aI11' a',. .,' -

,,¡, , d,), ··e·.. t .

CJ
.'

I ra pOl' ser caso (.e !!tdVl :1uC, ...

f{!'[dl(\O (las IdtWlii1;[\.�Ol)S, I?�{,,;P O.h '_ �"'.. lodos, pOlS, oliacce smcc¡ alDen o o sell AlgarvIO, sém (lue este para ISSO estlve�se au- 'h'"
,)

A'TI) (LI Vílb e pr'lea D, Franclsc,o Gony's.
I nl0,,\¡.'S;o \'alimento em Budens. dr1rüsado a impol'têll1cia d\lIls annunclOS pn- '1

urna 'ralla, f" . Íra e ,) ma"':' I: '1" I' }'t
H.'_' ..

, 0- 1 Il d 180'
'

.

'
, II' I

- a vez osse COisa passage <, co
-

��:b¡C;: (' :o¿nele:" Llll,ln \j o { " . Lon¡I�, �.J l (�jU IO e J;). hlreados n aq!le"e J.or�� .

. _. Imã este·a. 'á resL�tbelecid3, lernbl'ci eu parêt,

Dl.\::D - ---

. Ora se lionre etlect.i\'arnent,e aquI uma 11'-1 a ,J" �. >.

I 'f' ,Tem estallo gra';e:neille cIl[erlllo, o nos:;:o reO'L'bridadl' hm!wm é certo tIue sendo 0'1 soce,?a¡ (o amicta creanç,,1.
,

-\0 m·'i'l ,liJ, so,omne: .Le-Deilm, na se ca-
I ' 'pc'I"l\'el �'n;�o SI' dI' Belcl¡ioJ' MJ.l'ia F. hi"""

, ')
"

1-' J _ ,I .'" d'uma em- N'este momento, parem, ,Ima senhora, nt}
-

! .. I
¡ I':,. ., UI. I,.., '.' '. '

,

lj, garVlI) propl'let ,HIC eXC!USl\:l . '

.

r l d d desalinho e com aS'tlll'lll,d,
'1 I d:t. Silva, Lahil Llcullatl\'Ó munlclp,tl. mnza COllI )o�i't de dirersos aCClOl1lstas, estes, m�ls comt) eto esla o c

., ,

.\.' nO:!f'. reri::l 11,' ;'.;1�a nó theatro L�L1e�, Des{'j:lDlOS pmmpias e sl'guras !D¡"lhoras. : ..;,
L ,d}, r�c�( l.ll;ti�J' lIarte não foram con- felçôes demuuadas, se prec�pltou, entre n?s,

l"I',) ,,,¡IJ(l St' (lpr("�en<lli a lux.GOSanwllte .t(10l- L)' .,) me O::J

't I t a'-farrou-me o hraço e quasI me ¡ebocou n u�
'.1' ,." ".'

u

-'11 "j P 1\ rd'¡
._-,�- --

d'" sull'ldus sobre Sr; a pessoa que ac,ua men e Cl
• • ,

-

nado e PI·O!lbar.wnLI' h umlna( o. r"sp UIUI" Defendeu these na escuta mt) Ico-ell'Ul'gtca : ,

r
l' Il"'d c"�o c arlminis-

\
ma CalTell'il Yerllgmosa.

ii'lllInin')f'3.o díl LI(',!t:llh dn mesmo theall·O._ ,le 1 'lsI10" í:1c'ando 30nl'ov3rlO, o nosso "elbo
I eSla_a I'cn1e �I aque Lt. H' ,l

V". -Venha, senllor, venlla já, que ella está
'-'

' � .' d _J • ", lJ ¡ [" f � .. o Pollt'["'\ 'l',Spm¡r pSQe carno, .',
Suhir:í.o 5 SCPl1:1 a r�nmedi:1 Dlspa-s,e e a

e ¡alentoso �lDigo, sr. dr. Viclorino Joã.o Ho- .rU\\,t,: :d:' J'
" •

" '� .t!'I'e·lxeira se ,
a morrer! MaiS �lcprcs$a! Con?, �orra por

.. ,' I )eh I)"nd'] ,

.
. "UCtO!l dUO, pOlS, quI..- o SI,

I' l I �1' I b 'e Irma'operetta o (¡ti, llavera conel'j' o lo" •

Ihi"Œe's P¡lSSOS Pml.o, '.
d'

.

'., '. l' I ., 11' ('te' quem e, sa \'e-a, l' m la po I .

.

I' 'f ,,) 'C' attnlJUc de Ili"ll um ]Ol!'J! plo\erp- le .. ,

\
.

d 1 o '[1I'Yde caç.adores !¡" P. ODS tnlt'l'\':1 iDS, I'CCI,_aI-Sc- Snrpõe-se que o no\'o e esperançosO' me- co'- .

;:) E na eeguerra e sur ez (a s�a el� I .1.1
¡Ião [wesias <10 floL,¡'c lilllhr ¡h pilsta Cl:1 ma-

¡Jlea \'Irá ú"'l'cer clinica em S. Braz d'Alpor-¡
01 ?rrodPrJ?., ,., t;,.·. O" 1';»yollar o I

dôr, não me. ou\ia, não me percebia, nao fl-
,

.. .. o aVia, nos, que sen "Idm::. " • .

I··
.

t l as quormha.
." . 1: It"l, sua terra naLll.

I lC"
.

1aaO se nos demoraSSPllJOS a L1llar do xava urna ,L1mca las m1l1l3.S pa av� .,' ,

MU--Ica c lo,-rueki', (L1!'ilole o (lIa, ----... -------
LaLon ',O .

I
_ l' o['f'eJ' a¡)tmas mIravam a, d.esfazer o dosglaç(ldo'� ;:'I

•• "

1 A
'- l Cl Se 1 sr 'l'elxPIr't re( actor n;w (¡esCI;JllJOS S , I '.

f
.

.

.

. d' o'1>1.\ :;u POl' tnlcwl.l\'a la lSSDC¡aÇLW r it as (US I' '. ,c.. d' f. il. i I' 'I' j' , \', eq'JIVOCO, que :J. aZia lornar-me pOI me lC
, C'l '1 [' ¡ 1'1" '1 coo 'malo'To Itlcontlno o "I. dill {) lO sr. elxeHa

II
' .. d 'L

- ;s cmO 1(\�11istro embarcará. no tl';¡Il�POrll) ur! - tanoeu'os, (e .. liS JOa, conSLI LUu-se UIH,

-I' "'1 �,¡f -',' 't do:.J. [)rove-
e me co oeava n llIlW

..
as SI uaçoes ma., -

.> ,

I .'
-

l" , r "O' se rncal'- conl:1( Of. 1Vla� nao 110S lmpor an. 'I. d' I 'd'!,(ldo/' Curreia, rm <1irecç:io:1 t}O:'llllIao? I 011- pel';¡t:\':l qu", por prpço::J mO',I,,�, "I' I

'p
• J h�[os imJorta-nos as sllas,con- uarl;l4Jiosas a rnll'lla Vl a,

. ,
.

Ie spall;r:!. ]Ylra CIS C;t1di,S de �hncll¡qn¡� e !'l'U3 do r¡)J'lleClm\�nto de ql1alquel' \':lSdilame I nlvl1Cla �¡os p'
, I

fi' t ublicamente Assim fui, até que entrer n um quarto 1ra-

('I" :,.',0, I'J'�I"l 'LisL�" CIÍ1 comboio pxpl'esso. (lll� se lhe re¡l\iisiíe, assim como de quaes- soqtl�ne�a�. dor�nc
a ron aIr p

e �sol'lda' camente iiluminauo, com a atmosphera. car-
�:.-;.-,:-. L L • L,' ¡ . �.l' los P"'InClDlOS e uoa camar<lC3,aem, �

I
.

d' d'*

I (l\i"!' trab:11lios
nas propnas a.upgas. I .

' ¡
I I Clt 1 n relrada do c lerro penetrante os leme lOS.

i d.. I eC!'lde (J'll' l :'\'l' 1;1\'111' ('ntre oe os O::J em- (').
.

'

Il
'

Con3lit da inlloh aGr�enl.uad:l:nnnlc papll- H(�commen,bmo!-a aos nossos aHa o.cs, fi, 'c ',' '
..

'

I, , :, ", i
.

'_ Ha\Jêt duas camas, e enire e as... numa
"

L--,_'�l _

" _:_",-'-" I
-

�Ç111 C::'-¡,(f¡JO alo- - _---,� i prc�arlos do jlllZO. l.l'::;,llli !Ollsa a éll[(\lI)¡S
�el..;.-- __j", b,"\;'()�, uTYTSt:! Uin�fo de rnu-

-frst:(;'('()TiT·,rTfTo.o SI'¿Uin::Ü appc,llo,
<

cO!}\'!tLlí1-
i Josó Hgno,,� lo�, _à_ll�S (,�i�:,_ C:1l}rO_D.15s.(\"f'iI',u,J·(; r· i�- '1 �' (Sper-Üf, pÓ)'i;�., SOIlMEY.1t'eclda o 111- [her, imtrlooel, I�Yomente pendida para traz.

d�, os (l aSSO(�l;trcm-se :1; su:'! kll ,a'l'el IllICla- i IJ¡stinet? arl.\'o,pdo pm Lis:Joa, para onde 1'0-1 ¡,I'g,l! ¡'HUO jlliz (lue teWS desmandos so colli- De joel!lOs e ¡¡eijilndo-lhe soluça�1te as mão::.,
tl\;r

'. ,: . "I gressara hOle I bam.
estava lttna S('rJlJora a qne não VI logo o ros-

leA eODVt.1.e {lil c;¡ri1:tr:1. m;mfelpal de liam, I ....----,---. z. to, e co'rn il fac.e encostada ao leito, na atti-
d�)vl' esI;¡ �'I¡Jade SPI' liO.ril';lth, n? proxlll,lo , Este\'e alguns dias n'�sta. "ilta,. a nosso

.". -:;-,-�-'--.---, tudo de absoluto' desalento, uma outra quedia 27 .dt\ Juilio col'n�::l.e, eOIl1 ;:�fO\'ISl!a do 11-1 presado a:nlgo, sr: JaaqlTltn Marrelfos �1�lS- DiZ �. Enguwc1'll/!} que se ostii esl.uGilndo
I parecia esmagada: pela mais fatal das deses-

lus�¡-c t¡lu�(tr da m�nnil:l, () rx. s.r. cOf)se-1 cat:enhas Netto, digno parocho do Arn.clx13l, I
UOI pro.Jf'��to de [umcntar 1:01' sobre as q�e- pel'anças.

lhell',o, 10,�c �(:'n!(� l':IT�I:'�' (,t,'},�\:m�ld;): p . ,_ !I'ellran(lo�s\��� tt;rça p;� a({líelb !ocalldade., d:t� dID N.I,a�.a,l'il: A3.auct?t'lsaçõesnQ.�essal,'.�as I .

Mal explir¡uei a �inba situação e ofTc�'eciD cnlle O::J 110:-.S0S :rlLt,� C,lIldcntes (0' .. 1.01 I" � .

1 .. _. p:lla se !\ all�al es!',t aGla 1.110numepLd fordm I trIstemente commavldo os meus lIlaproveIta-
ram�[)g, destae;l-se e Impne-se a Cll)V:uh per- ! lem passéHln l!1eotl1;l]odaa:t d� saude él e::J-j Ja eOllceJ¡das pelas auctvrtdades ao Canadá veis servicos.
so.nal.idade do. aelu,¡1 ministro da mn.rinha'i posa do nosso !lssignallLc e amigo, sr. Ma-I' e solicitadas do governo central dos Estados

-N. -;-." t'· . '1' ,. E" '
. �', I d:"" " '

I I
.

d l) . li" ,', d' UT' � d A
• 1 aa es a mOl cl '" Impo�sl \ e, IZI;l

coma um ct aq.uencs fIni', com rnci'!pccs ex-, nlle gnaclo ;t I 011 :�, aUO!'iOSO art,ISLa, es- i !nIGOS a lit1Wf'lCa do Norte.
. ,ll, """)' d

. li' 'T " ,

i· . .;,," . r 1 Il·' ¡ .
,. 'I .'\1 I D l' -. aqL1e el qoe p"IIl,aneWl . C Joe )OS. ('la, se-orças e !l1eXLCtdVe so, ¡clLm (" lern concor- a I,ILa". I . nas tOlTi'S (. aço, de 6 metros de altura, nl.ol' J)' '. �,

.

dt, ,

rido prll'á ei erÍf.;l'flndl'c.ir.wnl.o (' .!lrosreridaue Des('Jial1os ra!)idas t.Mllioras. i

approximadarnp.nte lIa-o I'll' .<:uI'le'v"nladas (le I.
'

'.- J,g'IHt)O", ao mdc.nos �e IPo emos el es-
" .•

,

." c. J ,:v u", .

pel'anca. s o e Lli11 esrmllOda IeI'm e concdln::J qlle UI(.� 10rall1 .lw!'co. . ----�-.----- ...
--

.

cada lado da catarata, e vanos cabos esten- A· '. .

L.··t 1I
,. ,

•

1.f1�'�.a."lI'�·<�""Ii'\"'lI.m.""æ.. &'I'il.:1I.lJI''''
d"

,.

.. pproxnnel-mceYi.a(lueeraoJ'eco cC'It lOI as as Inc(.[un'ocas pro\":IS (l\) rnorme I{l;b"-J�hltlhJil,CY �-' lllf�:" O'I.l.I'i.[U� r

wos entre üs torres aS3egurarão a cll'cula- t'llJtas I Ir: ,

.

I I' ..... .!' -

d
c a� II nM3,

e \�';t:t(.t:lro Illteres.s.'e por í'.sle,cünel'::!o, re'" Hegi't'ssarcHn na tel'ça,-feil'a ¡Jas Cil.l,hs dC,l.çae ·c.c:,lrn.l;¡genS (lne pos.,sam
conler cada As mios finas c dt) uma éJrura extraordi-

C,�I.HI!,;IS,,���! ac;ü�a a.g�ra .d,: .:¡,I��I.al� �Jl:li,s �n:a MOlldliiIlI: os lIOSSOS est.imados iunigo3 SI'S. �]��)l p�as .20! ��.e�"c���. ,L,alLlll��-se que. a naria, descançayam inertes sobre os joelbos.l �:Jll ,d!I!�::'dno v:do� t, :l;,1!lI.I:�Ll l:tl,l,IU,:':",,"? dr. AlIlonlo M,m;l Fl'uc!uosa da Slh'a e Se- ¡ l�,�i;,.tlaçao cl.t O,), ,t (.;SI"'j'l. LlllnpleLa no t1ln do I O roslo, Uiri pouco macerado pelo sotfrimen-

r.i�\�dIIlClam, mas nao.1J1ude'do DL1\'lc<.
fli � s,�!- Ga�,!¡ão Hodrignes Com::a. 1'1

,,,,l. . I to, denunciava ainda traços de supel:ior bel-
ICII\!1l8mentc encal'eCll :is: - a ('.0. O¡3Ç,1O td�

'" ,--- ..r.:-.,. .

Il·.)za 'I' ,: 11 .! � -;- 't'·p l' ...

y' "1'-1,,'·· ., .,"'o·,''''·['1c,. ...., I' 'r.- -!11 'J'1r 1
!,_. oml:J-¡eopusoel1d.oosenl. ell

ur¡I,l.e�lO,l(e(\lu!l1no:-;l!n.tn!l'ol,O�, un ,lel,O. l�J·, 'L(\I'('a-t""I'" cl'ol.Y·;!'·¡·11]' '1 LOll](' eH' Sl'� n'í1£ �ilonfl� A;\111G�,�rYfl¡S·� ll'l'l e·rJ lIa
.

'11'• •
Ht 'j' Iv, " ,. b'" " " 'o ,¡" .'. I 1IJ,b.ll il u, ID 1'1 lUu UU il I':'t (: I e appl'oxunel- '10 sem esperan-lm¡'1ondo-s8, l}()IS. como 11m <I(I\'I;¡' e tlm. To;:e', '\I"I'II',)c l)t{),ll·I·'.Ylle� ¡"ll·!}!"'O'·lllo (j'l ('a"'1 I If

I (. d 1 l' l··d·
,

. .

t,
..

I·j ,J ..I. (t ¡ I ".l ,

Ñ .J, v'l
l' \}êI{' (). u{.(,

".'.
_

_
• �a, os (1.,)108 tVl os.

fit,lo.de JllSI,¡Ç.:.t a CIllanl.o.:, pe.rt{)!lœil1 :10 .con- 11"OI111'l('r·"·¡a.l Q(I'lZ·" ,,:, �'!1·or'l,j� Sll"ClI""o'.·ec, lil" II Erom quatro llOras (b manha. O rUido das .

I:;""b . ·1' - :,', Il I.

� , • •
_

c... 'o V U l. ,Ct u_ il '.V", v ,<).' , .', .
). .uti \'1 raya SO,) a llflpcessao u aquel a. JOr-

�dho de Ii aro, o manl[estarem a suagrattdao t Porto; Brrlz Simões, da firma NUlWS .<10S San- C?Tl'OÇ;¡S eomeça,va a Jcspertar 06 OteOS da

I rorosa seena.
aCJlwlll', q{il', se;n eess:tl', tem \'('ladl) p,'¡os' 'o'' &. I" a lin Lis!>r'a e �1'!'1"i'J FI'IT¡·iJ·:1 �hr- II

Cllbdü adonneCilla.
E· I' '.

II ,1 d f..
'''' '.,' ¡ ..•. , "II ." " .. y ! \.' u .. JO. J,', :'-'-;' "J..

- ,,, ,

iY-·, : .. ',.¡" I, " ! .. : 1,

I
staram llXOS cm mim os o lOS (le to os.ll�t:lcSJ' s. (: o

mL.stno C,?!lU .,10, ,.\ (,�II¡},d1 l,lll-¡ qIlPS, cta r,;lsa C()lnn'](:rCi;l! de Ltsboa, P;llnu
'. :,ao parcu,.t �IL,l a ¡_,,11a

.c
hl\Jnl1.l I1lIU?,l e

E·. .

.,." ,I", ).' .. , 'II>I1le:pa! ','(�[ri, pOl' esla IOl'ln;l, conVidar loJos! ii.,: Guima¡'c,p;;; ¡lIlSlstpote, rlue Irl'll:1\'a os nervos e "arna a
1

Ll Sell! quelel,. seLl pOL L,I .e\ltal arple _c
os �eus [ll¡¡niei¡ws )Jara <¡ill', reunindo 031'

. c ",,�.

'lO lla.ma em viscosos sulcos pelas ruas desertas. I (,oloroso transe, \la-m,e cmoh!do, pelo ITIétI.S
sl'us.exfor\;os, cooperell1 [JO!' lodos os l11eios'I' P;¡i'a b.'lrlaVi'nlo lh [)¡'l)\'I'1 ·i:t [l:ll'tlram n� As luzes rnortiç:l3 da camara espelhavam-I s]flZlll�trl dos acasos, n I1lTl lance que me agl-

, ' . I
'I ¿¡ 1 d ¡l1\'a \'lO "nta01"nte e alrn'l;\0 St\lI ,¡[canee P;¡r:t ¡(JI ll1:11ll¡i'.slaç.�l() ;il,!IDJa! 1!:1'¡·;¡-!'('ir:1 os srs. Ed!l:tnlo T:lhol'da 8mpl'e- ¡ se [.rCtllU as nas poças, aea ça a, como Sl'['- 'ri '.

:
.. L

Il' .".
1 1

..

o grau de grandiosilbde rwcl'ssar¡a (t sua si-! O';.I¡io do acn'lJil,ado iJ1l1tlsLl'i;d �r. �1:�ll!lel A.i pentes lumiilosas n'um espl'cglliçamenlo de _. Cl.lld'CI o espe IOf,e. Vl, ma tera\'e o poll-
e/, _

c

J L' .- IV il¡. I l I "t l 1· J 'I t'd'
. I menta a sua super we.gm lc-aç;lO,--, . l'el'J'e1Jú Hel(lI. -- Jú(/¡l!/() ce ¡,,(mies, (IO JOdo e para sotavl'nl.o O sr. ose e IO.

.

' ,' ..

, .'.
'

, ..'

BICll?' Wein!wltz.·- FI'I/!/r/;:'cu Jusé 'tavarr:s ChriSl,ovam, jllniol', emprogado do sr. Joa-I ,Na terra, �lpenas o estalar das córdas Ii.- fenl.l:1 Utll ex!olço sobrehumano.
IIo/'fa,-Ago;,tinÍio Fel'/'eim {,'/IfWfS Lcrtl.- (lilim Mariuci Crespo, d(� Lisboa. I qUlcbs que se ,tésénl'olam dos h(\irae��. -Ell não sou, mediro, minhas senboJ'as,
},f(ml/,cl RaZoI/ de 801lZorl lJo/lmdlJ.-Fm!lclsco ---,

--- I No esp:lço, o e:5fusi�H" do vento pelas al'CS- !JIto posso dizer se ...

J)amns!) l¡u;(//'e,� Beiio. --,.II�,é MI.lria da p)/,-I Até agora (�Sla'\':t uni\'el'salnwl1!l� assente ¡ tas dos euilicios c ess;;: ultura ill�p�r�inente e Mas duas grandes la�Tima� trabiram toda,

Cl'I(i1J.--Juf!f[IlIJi/ JUSI; ¡I!' C'J'L'illí/f) r' L<Js/a. I ql:e os palo:; aprecl1m enO¡'íllPl1lpnle a :1glla. I cerrada, ('orno urn \"en WCliJó no ll1[¡ólLO a en- ct minha eoragem o revelaram áquellcs ;;ll1cio-
---_)l,mi/pi A(,�.{IU/drc,)) 1110¡s dcscoblir'<llll-Se ha pouco algllns.' qlle ¡ \'oI\'er-nos em lJumillas c intel'flJinaveis 1113.- s.os espiritas de mullIet'es c ltC [jliJ;;¡,S 10da a

__ ,�.". __ �"_.__� .__
I Hn!¡:\In completo horror pela agU:L DOIS p��-llh:ls. I

. '. ..
.

.

amargura que me i:t. n'alrna e toda a exten-

""'�t"'ad'1 "" IIOS I� uma p�la. s;'ndo e"h selvagom, .dep�jts I ScllH do Gremw () VIU: lançar. nm nl1.1I110 S�tO da sua dcsgl'ac,a.
Ml", !r._ ii N

I dI:' U'rem \'lI'Ido ;l!�U!1::; annos cm Pal'ls n 11-
,
olhar aos Iralwl!tos quaSI l'oncll1ldos da re- -E' impossivell disse calDo llm proteslo

1 (' 1 I' ma SdH\ de f.:lnic... :ldo, !'o!';11l1 le\'ad(¡s 11:lra! d·)cl�-c'¡\'). sublime a mais IllWêt d'elb, l)re"ipit"ndcl-sr,E-;!p','(' ('nl LO'I é 11;¡_ se'ilLlil:)' l!!ll;1. I) sr. i\l- I
u

• v " •

ft'l'd\) 8:¡n;'� d¡� Ca!'\':dlto. :4,1('11) d.i ;!('n,dila,- Nien'(', inn!.n do lago dus S8!Li'l1�, julgando i -Pelo amot' de DI'us s:11ve a minha mãe- sotJre o cadaver, �omo se qllizcsse dpsJlutal-
dt !\nw) Nunes de C;-uva[ill) 5.: C.a, dI' Lislloa. () S('I[ dlliw qite eni'ilntr:ll'i:wl ahi Imia I'(�si-II sinha, stlppl¡(�;l\'(l.-ll1l' anciaclarnrrite um pe-. () á morte, cmqu3.nto que a outra, com os C,l-

",
¡J('Wi:l qll�; li it'S fI. 'q�;-:a ser par¡iCill:¡ rll1elllé : quenb qüe �ubi ra d II I ¡-apelos dois andares! I¡ellos cab i dos, os IllaFil ificos oillos desmedi-

.t-.!ta -SI:\ rnLre nús o n(),�¡l é:4l¡m:ldo e \,(1_ ddil'losa. ! dii escada. I danwnle abertos () as m?lOs rnclasinhêlt1aS
IliO ;¡illi,�{) S(�¡';¡sli;¡o 110 lri'�lll's Cl\Ii!f'Hn, Zl:- Q:I;II n-lO [(li () seu CSp:1I1tO qn:¡ndo \il;¡ -Por qucm é, Il�O se demol'p. insi:-;lia a: nos redobros do leito, beUa de wffrimento,
!í)';O (\¡¡�íll'{'f�;ul!l (h h,':II' ('fllll:,'jll!;l'!;¡ C;WI qn:! os p:l.:o�, 10,':0 que [ID ¡¡:lnl. s,� 1'(II¡l'iI\:1ltJ ,CreêllJça, fixando elll mim os olltos afogados I suffocada dl� angn:'lia, callia de joelhos como

(")lit'11Pr,id ¡j" L;�L{).t. di)'; ,';r� .. \1:;, rI¡) H. Il;¡ :\;.ma C i;tlll r .. ru,!ia¡'-se lI'UltH l':l\'al!ari(l, em b;:rilll:ts.
'

i (':-;tatlla animada, lIa dór, (\ lllmmura\'a n'Llm
(>0[1'111) L\ C.a li'tmde �Ô �(li:!ln q!lallilo Pl',)("ura\:ul1 du t'o- -M:1s, mOllino, '1111' posso cu fazer rar;:;,1 fp!,\'or \'i�inho df! lOtlclll',l:

* !lH'!' fÓl'a (hii (' pIra ;dli \'IJH:l\:lm logo ([De isso·� I --VOil COllliigo, :ninha Il1jp; ningue'rn po'
Yi;II(I., :üj li rl;1 qll.lr1a-[\,ir;t I) nos:'I) rlmip:o lini_I,)!)) cO:llido. _-,Então o sf'nho;' ni\,l� 6,nli'dj!,o� isto aijui II dl'rá $�p:trar-llos!

_
.

"

sr, l1.Hltlt'! .\1·11·lins Dilillin:!II"S, conc"ilua,lo: SIlPPOZ-:;I) (':l!�O qllP a jO;'n[ltb 03 I.iv\'s')c nao e 11m rosto lile,]¡i:O ? Com 11l7, a esla 110- FUgl Cull1 o coraçao dtlacerado, e so res-

c\Jlllmerci:wte, <.l(� S. Braz tJAlp0i'ld.
I

pÜl'tl1l'!Jado, ma:" como persistisse a hydro- ra!... pirei cá fór;:¡) onde a chuva continuam insis-



portam cartuxos com qUB os soldados vão
, n03, exerceu aiflli, com a maior diguidade e setembro de. i�!)2, Ha. p:lrie que �,e it ¡(-iL ii

renovando as provisões. i honradez, o C:i rgo (le coadjutor. process(')s crnmnaos.

Cada um dos cães transporia cm média Scm vislumbres de lisonja Ott de imereci- Com todas as ernondas I-itas depois da
250 cartuxos emballados e 350 sem balla. dos encomios, diremos com a maxima Iran- publicação na fOlha official. Um elegante \O-

Varios homens têm sido empregados em queza, e sem lL'rt"(�cial' a respectiva classe, lume de 120 paginas, cm brochura 100 1'8.;

[ rE'p�'esent31' os fel:idos. Os cães Jor�m-n'Ü's qtle, no munera �os e,ccle3iast.íco� dignos c
I cartonad,o, 180 reis.

. .

designando pOl' d.fferentes formas, ou ladran- honrados" o Sf'. Pinto e dos Immelros. I Granlles descontos para revender. LI\!'á-
do junto delles ou indo buscar o seu dono e Homem Irauco, delicado e sincero, a quem i ria de F. Silva, rua do TeIlJaI, 8 a 12.
tr

..az.'l"D.J ..dO-.I..he. cabel.lo.s
do fe.rid. O, .. dC...

.
...

�li[)gnern.p(Ílle auribuir a mais in.slgnificante f .--.------.--o.r'",=�'

---.-

_. � _, """,.., Ii'regnlandatlt', quer no cnmpnmcuto dos 1E§tabeUeeilrnlC�ltO tbe_;'":sunl
çgl.brL:.c':.W.£!����F����;¡:J I

seus deveres COf1iO padre, quer tt'.aLando e

I d&à,§ qja!das de i�.IollielthfUe
28, Domingo - S'ant'Anna, Mãe .da Mãe Agra�eCHne:nlo convivendo com todos. Por isso o rev. padre . . . .

"-

de Delis, JO Quarto, crescente ás 8 b. da t.
. . .

Pinto deixou nos habitantes de Baliqueime,! A nova administraeão rnr.tielpa aos frp-

29, Segunda-S. Olavo, rei da Noruega. . LUI� AIHOl�1O Martins. c seus fi.lhos Bento nem sempre habituados a tanta bondade, ¡ quentadores qne p introduziu importnutes
30, Terça-S. Rnfino, M. s. Abdon, M. I Anto.olo Martins él esp?sa, Sebastião Ant�nlo uma sincera e inolvidavel recordação, ! mc1hor:lmPDl.o.s não só no parql�e mas �o:'
31, Quarta-St.o Ignacio de Loyola, F. I �artln.s c espo�a, M�[,la .das Dores Martms'l Parabens,. pois, aos Ierragu.lcnses pelo ¡ quartos e applicaçõcs lJydrothYl'aplc,as ('nl¡�·wr-

I EL1gem� ���s Dores 1\11artms, agradecem pe-¡ seu �ovo pnor, certamente �Igno de toela a I vando OH llleih�l'an(�o_os anugos ]Ff'ÇOS para

I
nhoradissimos a to?as as pessoas que na I considersção e dos mais dcsinteressados du- : aqm:lles qne nao eXigirem rlngm.<'lliO

de ('()-

doença de sua querida e sempre chorada eS-I g·ios. II mcdidades. .

i, Qllinta-S. Pedro. u

9 S,., NT, Q ¡ ,,1 A;' posa e mãe Gertrudes d'Assumpção Martins,

I
-Está aqui o sr. João Carlos. mestra de Quem pretende]' (lil'igir-se ás' Caldas de

''', Lxla,--l ossa ocnuora uos fJjO':" '

'L 1 II lb'
. .

1
.

.. I"r I' ;¡ ,

I
-

1
.� S 1..' d I -·1 Q, I E' ,7

se 111 eressarnm pe as me roras e rem como o ras que vem dirinir as (a ponte de Boli- lYIOnC llqUB nevera cnr ercçar a corrnspon( en-
u, auna 0- nvencao (e ,_·,m o r.stcvao.

I' I
.

.

'" .

li 1
-

B C I. aos que a acompan raram a sua li lima mora-

I' queIme, que
vã(\) começar brevemente... I

era Pêna o rnrcctor - roao Jenles .)aslt'-

�;"\ OTA
da. A todos, pOlS, protestam a sua eterna No entretanto fazem uma ponte provisoria, ,

Branco.
;::::,..i:l..N" . --- I ¡'d- I

=*= gra I a�.. _

.
¡ pa.ra

o transportc dos .materia.cs, mas pOf I
ææææææææeæææeeææææe ææeææece c,.,...,.,.="".,.,

Mlliheres ha de carnes pro vocantes ,
I Loulé, 26 de JlIlho di� f8!}n. ande não poderão trans.tar �ehj[:nI6.�. ANN U NeIOS

De pornas sen-uaes e cortezans. .. .

. � " O dignissimo director das obras publicas IIVejo as: lembram-me as festas das l.nccantes, ..11 Q

t
d'esta provincia, deseja concluir cst:!, obra, �EE·sD;�r�U ,l gd'¡,!sr¡j1UJLK)gl¡,.)Bailes e OJ'gia" lubricas, pagans. I

_�gl"au.eennell {) I com a maior brevidade, e por isso reíJllisitoll I
<ri Ill, I l! �ill1\ u li u s� 1<..<, UI>J

liJulherr.s ha de extranho brilhantisl1I;) II ..

Joaquina fiodl:igues de Passos, grata á SO'- i do gover.no todo� ?s rnat.eriars 'que .inlgou!
er : ranlcls(�O X.l,mene�, r.�SI?el:te el�l L�-

Nil sen olhar ul'ofltndo e scismador... ltcltuue f\ benefiCIOS (lue, durante a grave en-I necessarios e suÍi1clen!.cs para a mesma. I b0:-" ve.ll�_ a.s s�¡as PlOP! I_eoad\..s qu,.. po:-,-
Vejo-ru.: lemb�·:t-me () velho romanti�mo fermidade de que fO'/accommettida, recebeu' Dizem-nos ql1e a ponte ,':1:e liectr com nm' sue'em CastrileJos, que sa.o as seguintes:
A� noites de Iutu' e o sonho e o amôr.... I

"

d' I TJ L U d
do e�(.mo sr. dr. Silvestre Falcão, que levou a só arco, IsLa e, como' a.ntes, ¡

'- ma. casa na rua cpc. m cerca o �1l1
l\Iulhe:'es ¡til, (le Lces desbutadas, I

sua genorosidade ctlé ao ponto de Ibe forne- Nós, no nosso fraco entendimento c ape-: �\gu� Verano. U.m c.ampo com olgu;mls
Dlheirail a real�ar-Ihe a pallidez... eel' auxilias pecuniarios, vem por este meio sar de n5.0 sermos e,lgpoheiro ou mesLre (le! 1tg;Jclras em Tam·111eJo.

,

Yc})·us: lemuralll·lt)c as noivas despresada, I prot.Estar o.sea p. rofu�do reconhecimento, e o.bra.s, acl.�av�mos
..
mais. acerti'.•do.,_menos dir� I Q.uem pretendel� com��ríH pode dirigit'

A ti:,il.!H, o suicidio, a viuvez... - tI· . I 1 '1 Calta ao nleSl110 Xlr"'ellez
para que o publIco nao desconheça actos de ICI e pel tgo:,o, que Sl� consLrUl:;se (e (01:;

_

...
H ".

.

¡tanta philantropia e caridade. ��rcos., I

A-,1ft""'· T E �m·'��. ç. A,.....O. Loulé, 26 de jalbo de 1895.
.

Fehzmentc que chegou o te:npo d� se co- II' r;.

I --- meçar esta obra de LanLa preclsao e Illtel'cs-

Sr. redactor:-Peço me conc�da um pe- se publico; bem hajam aquclles qne foram a! MESSINES-ALGARVE

quena espaço no nosso Lou.letano para dat' causa do seu começo.. . 1 "

'

.

llrn pllbl�co testemunho da minha muila gi'a-
- A e�trada de Bohquelme pa.ra Paueme ,

l:!"sta aberLo o hotel (h rsl.:Jção de Mpf,�I.

tidão pal'a com o habíl, intelligente e solicito já está concluida alé ao Malhão, -- mais ele I nes, com toda� .:1.S c?mmo�lidacles e asspio.

alfaiate da Cuba, o barbeiro do Panoias, o IIJettade do seu comprimenlo; porém o mais I .

E' seu propl'letal'lo e dlf'cclor o sr. Anlo­

sa ... , o pa ... , ai, credo, que não aLino com o facil e menos d.ispendioso. A que falta ainda nlo Pedro da Fonseca., qne se �150 tem pou­

e��Jprp:go do 'h?mem!. ...�Ile é o Joaquim, o pO,r. uns, tl'Cs..ml�,� tar�l.os metros, mas e�1 I pa.d,�. � d.�spe�as pal::'!., propol'clOl,lal' a lod:)�
F Iguelra�, o Silva. Ah! Ja me recordo: e aquel- tell en.o:; ma�s aC.Gldcntados, c .em que. a ex- . os s,:us fi equ ent.ado, c::; o meillol bem estn

le coisa a ,quem muito irrisoriamente se dá o propnação e millS cara; mas amda aSSlm pa- pOSSIYel.
pomposo nome de chefe da estação de Messi- rece que lbe querem. dar toda :t. forp, pa.m
nes. que não demot'l� mUito em conclUir-se.

Aquilla sim, aquilla é que é um empregado Já estamos mOllas mal de eslnubs: eSLI':l- I

ás direitas, liel cumpridor dO':; SCllS deveres, da para Faro, Loulé, Pademe, Gub, Alhn- I

Se O:� homens são differen!es, a vegetação inexcedivel zelador dos iuteresses da compa- feira, etc., etc., o que pdt'a lIns é provcitoso,
dos Antics, parece que toca os extremos. nhi:l, fazendo a coisa render o mais possivei. e para alguns prcj!ldicial.

No C�IrLo espaço de "inte leguas, enconLra Mas ainda en não disse a (Tue velll todo I 24 tIe jnlllO de f895. Encai'rega·:;e de (!iHWSíjUCr ne�Eop
-o Lo�alll�o observad?r,. plantas, analogas ás este ;lransel. Ahi V::le:

• (Do nosso currespmulente), cio" j�¡�Hd!l,}hS i�'(�sla foma�lc�

.da,Slb�t'l�, phntas s,ln,llhant:� �s ��s Alpes, Na sexLa-,feil'a, 2fS do corro.ntc, ue m��n!Jã,;, _ •
.

�iT\ .b •. : v�
H

J.', :.' ,'; J!R�' o� �
a .ve�cta.\�� �e �eng:l]� e da la.,Lall� se�ten- chegava eu �ql1ella I'sta�;ão'l nndo de L!sboa �..jxIHH.. taçao de eorh��a I �.ambeJd ,ec,ChHHl ilMi,!ICluilth.n t
trlon,ll. ocl"la dt-scc! Cll1CO a selS mt! metros na cOnlp:lllllia ue dnas scnnoras de La9'os T'

•

•• r �}�n;SHI� Pi'¡I�t\S CJ1nHlll\�.o.Q i�la c·,QS
. , , d, . I P I l' I

.. .. .

o' i',o dIa 16 pal'a BI'emr.n no A]alx' fhe n h, aVH� lije!; (lV. ,�m��Edu;, "U i'){Uh
IMI a passal, ,IS mar gens (O o o, a so .as aplel-me pl'lmCli'O ]1;Hê:l Il�1C ll<�OOIS com o au- , A.., ',..'

,

:..,
.

" I u •

lo '{(lladol' Duas ole' ei
.

o b '1'·1' I
- r

.

I I Cork CornlJ;}nv .LIl1llted 22;) lardos. A :San- p�H·t¡}...,t j'J te. ( p ga as ma.IS, n aro-
r Xl lO (la mmla mao as re cnc as c amas se ,q_" '. _

I ¡:UG v':'.

lnpLI'o 1"78111 111('(1"" de f'lC" o 'Imperl'o de'
.

(' '1
.

1 tos, 2.:.,). H. Bucknall & Sons :JO. Leme & ¡---
FI',,,'

<1-- ...... ¡ c v arlaSSBII1 ma.ls act [11311I.e; �ntl'e!.l\'e a ,�ur.s Santos 350. Para New-York. 'no Peninsular: �trü�IT� i. [ r���r�ü'i��, 01 d..
.

Il1Il111tOS de cava.co na despetltda, (a:; senhoras II B ,'1- -. II 5..: S ' i'150
'

œ

lI' I ¡

Os balsamas, as reSinas, os aromas, os partiam d'ali para Lao'os) n'islo t/lca a cam-l
. Ll�,�n,¡ l: ons" . L: �

" ' I'd d l':i d . , . CJ. • No dia i 7 para IIarnburO'o no PO"IU()'al'
,en¡ nos, os ,lILl atas, to as as qua IUt es pa, apita a maCllma, eu abrevIO él (h�p(�dJ(h ,-, ,

. ,""� 'iJ ' A M O R PH O S, e i� TI 1\ E E N X O F r� E
ener,yicas esPio na supe�ficie d'esta soberba d'" P b

.

d"" 1 he Cork Company LimIted, �90, V. Garre-

COf"flTIhei/\
. , I

.

e IflJo-me a¡:a o com 010 qy�n 0_ eSI,e ]a se
Ion. 10. Para Anvel's, no Saint Jacoues: Vil-

¡-'ereao(s' 110"Lall''''lS p'1stos f"l'Le'ls e l'I�,las
pun la elm movll�ento, m1ds a.ln a l\ao moroso larj'nho &. Sobrinho 166. A. GomLes 274,.

\_J "" 1 <¿', tA. , V " 11"U, que qua quer crl3 nca po l�ml. em )a.rCêH sem '.'

Propriedades assentam sobre as faldas. No
.

'rr :'p ,;) I l' ,'L Para Genova, no Me ITU!'lLlS, L;;¡ne &: Santos.
..

o menor pel'l",o, pOled1, o sa ... ¡J.l n ,e é) so lCI o
.1.2 P L' 1 U' I S S �

Cimo, as grammcas, os musgos e a m'lior empregado, na força do seu zelo pdos passa- � a' �ra )1\'erpOO, HO fn;n 10, . tr;etei: Rcmettem-se Cl1110strDs [1 ql1em 8S re-

])"I·t(' das crvptorJ"['l'lcas AqU'1 se tOI'nam a' d f d C. 200. I ara Londres. \. Garrelon ;)0. l'll'�I'tQr
L"

•
J ",U!." ¡.� • ge;ros, com me o que en osse eSll1aga o na 'r., '1' T,

'

,.� '", •

ll' " <I •

achar quahdades actnas n algumas plantas. linha corta-me o passo () Irrita no auae do No dl.d_l, pd,a h,llnhll�glJ, no Arna"on,ls. Pedidos a

Os extremos J'á ° dissemos ]'untando-se se ',' celt ado ""0'0'
Cl' êJ 11. Bucknnll & Sons, HO Jardas ern prancha.

'. '_ ,¡mars ac I u ne.\:;.
A S, 'l 2Glh 1)· B' l. G";' C0l!1ldi/l!l l1!)C'Á :ilfi4Pfl!"l(!(mtrelaçam. Que differentes sao as selvqs de -O sen bar não pode embarear, o comboio . O,lles,

.

��. ara arcI' 011.1, no I,W,n;). �Ir.i' ¡btl �H!;'t) ¡'tf;--¡[w I (I

S. Thiago, das cercanias de quitol A altuIla já partiL1, são ardes.
J, H�mos,/i3. P,ara.\alamos, no 1l1Csmo: H.

das arrOl'es cre�ce em razão lI1versa da ele- E, d'es-h> marlo, rlqUl�i em Messines, cau- Bnr,knal� lÁ Sons, 1.DOO,
.

r1
r

vaC10 do sôlo em (file nascem 1 II 1 No dia iS para Anv(�rs no SaInt: J he ¡ LTSBOP.J....
c .,( -, 'J c

.' sanflo-rne aque a (JemOl,¡t enorme transtorno
C C

'
..

el 8'·
'

�-----_.----_._--

Nas costas são collosaes e os diametros e tendo de O':tst.ar 11C1Joi8 mais GGO réis são
ol'k ,ompally LIIl.llte, 1� lardos. Para

n:£1�2'lT"'ll'7.<��
CJ , L 1 l tI n T'I. C 1 C I ¡¡�:¡r.)'� f�\�f&;1(��/l��}(�z��¡£'fíi"�,�

-enormes: os troncos, direitos e perpendicll-, mais lucros para a companhia. POl' tuLlo isto �Yc.rpoo, go A le lan: ...,e on. ompr.l,ny

�I
'1>' -( - -,I�0;), -¡I,34�,;:¡1.y,-"",),(tq:._�

-l�res, deixando erltro si grandes espaços va- e mais partes esLá bem demonslrado que (l LH�I.led, LO. Pa�a .�,ondr;s, n� �¡s¡�on: �,]¡� I
� fli D � I D rA �t;�

SIOS, As lwnas abundam elTI extremo. Uaro· � homem tem sido e contirmari sendo pa.... rede ��,r �-:S.��:e�n�.�I,�J,�,t:���, �r¡,. ��:c,:��,,��,"��ll,,�s � fi' 'r",,,,, ¡¡¡ � " �4,
ma� e cabos slmllbani.ps aos de um grande '.forte da companhiél.

t; 1.'>:<1 ,Jd.lU�"
UI_ lUI,�¡\.'�'/ ,lILt �1n\JI!;;:lt).1�,

110 '-� �;;'d

navIO. descem e elevam-se, umas vezes p:e�'- O sr. Fi ... gueir3s podia ter consent.ido que P�I.�llg�l. �. Geor�L", J.4 S3CC,I,� (l�, 1.?.I�,a�. �r¡�
�ianí)eJ nOdl'¡gtt�eS CmTêa �

:pendiculares, olltras envolvendo-se especlat- ¡eu embarcasse, seIT! que pOI' i5S0 comrneLtesse
Pal,l Blemen, no ��tlas. A). SII,a, ugJ (al- =. . . ��id ] dos A Soan's 2,,;) H Bl1ckl1l!L \ SOI1' -,;-/ PreVlilC os srs. propnetanos, (ll"j

-mente em I'.e or uos troncos. Anui formam l:lma falla, mas nã.o lllC SUP1DOrtOll o seLL ncr- ,

C· ""-. c" OJ.. _; l'
1 �': �l¿j

'1 -

310 P S ti ¡ el I G �' constructores e me:strcs (robra�, �iil'lJóveJas, al¡ tecLos, que os ardentes raios do VOSD a idéa de .que cu Doelia cair á linha, [)or-
'. ara au 1all1p.on, no yt e:

� �l?eWI I � "lJ

sol não pódem penetrar. (lue. serrundo mB dize�1 o homem é tão l1er-
&. Bucknall, 50. Para I:ondres, no Llsno;), � q.ue recebeu, directamente dG Suc- ttl

A I· .. Lp' . . I
" tv.

_

' H Bllcknall &: Sons 71J l .{_�� CIa, um carreg,-lmellto completo r�·.,);.

s pa mel! ,lS, es e:; gtganLes c as selvas ''oso e tem �ldo tao atacado de ner\'os, que '1\-,' "

. '1'1
.

" , '" _,.

- Bd" 1
.

I d
....

Il .1 J el a i 9 d il· If (5_ e maUClra lH:! casqulll la e I." (tl
,mllamlluas, elyaJltam s,llas frlLt.gestosas copas, a\¿ por rezes lhe têm feito impressão os ner- 1>:0. I.

_

v .J�H10,. !,al a .,l�, ulli V,l.O, .

� l'i
1 1 .1 P AI1LoI110 Santo' 3:'0 ['I·los P . D 'Olen

I
.".tl qLW 1l3.àe, one vende !)or ¡:wcc,os �-�.�;-( eSilbaUl o soure (Juanl.O as clrcul1u;).. oucos vos do proximo �... ',' . '1:;,' v,�' ,.l ,

. "di ,I, ' IL

)

,
-J '-'li

P li S I �. ('" i .
1 l �"".'" eXCCpCIOllJCS. !il

mus�o:i re\'csLr'nl os troncos. As raIzes su- 0111 aIn)" COlfl[1'lSSI'I") .011 cOI'ac;¡o af)'lel'O"O I
no a as. Pl, laus lA J., puco!.t; ue lel1-

�-�
G 1 b' ".�

u . " 'c ct. ,u, (')'"' ".

II d
.

\í G I ' , -
¡. I JT:1m c a .)t¡nlento Dar" com

t"f)l'tiici:1CS, fl�tl'ndem-se llorÍsonl.a{rnellte a tlis- 0'1' zelos'lsc'lrno elnl'I'erra'dof
• c •

ga 3S e cor:'lça. . arre on, 1/.1:·) larIOs.!_ c < L" ,c Ll •

-

,'-;¡
j. . •

,� ", 7
Cl

•

I P .. L d' I' I . n 'r, I (;j' pras por nrosso. -.j
law·tas l�rcdlg;osélS. Hf'CQh:'I, pois, a corup;.lI1bia os men.:' cor-¡ h a,� ,1 on rr;,' no ..JIS Jon

,

I011LIZ J",,) wy, ��. A""l � .

(I " t Jt,
(ConllOu:¡). d(�aes p:ll'allellS rela :¡certada escolha de tão ¡ tJ_ lurdos 8..,14 saCC:1S de rolnas. P;l!ar Nl'w- � tdOd3a�cm a oc'VnSMO. �h

... _.__

'. . .. .

I Yol'l( no Clvde: O. H('rold &: C.a 5; lJ.l'(los. �_ ((�1
. --o--.., . z('h�o f� (lermo tllllcCIOnal'lO l' es:';) queira ac- '..1 . r',

,
� � .�r'i�'""\:'\��,�'��

Ei,m mala ultimo houve em UI'CSd0111l1 coó- ·t,. o' ')Ienlo (I"n(l' J' ... " ·I� d I
Para Lelth, no OSS¡a.ll: liJe Cork Co�npany L:,"��)',«�1���lé Jill) ·����1

l'd
. .

cel,,11 "PI(.� S Ilna¡';la�llao ()
L" d 4'"' I II GO ]'

-_.
.----

tllrsO, (eSLina. o a avaliar os ser\'lços q08 ';:e·1 'to" o
¡mile, / sa.ccas t e ro t:1S e • Sil,eras ( e

� I �J '¡ ,-
·

� n A

J Ü [1 �_
'.' u I Illlll amw ,·1 d P n TI·

_. 'l I U' I i

po lessem preslar os cars. (le gucrra. Ohllve- Antol/il) Candido de M. E.r:; rieira. I f!U��r:! os. él:raJ)remr'll: no l)oll<lS: \ Ict.or I '

I. II [! h I
i ¡

ram·se rrsull.ados ,'erd:ldelrafllellll� paSillOWS, --------011---- I Gill I elon, \JO lardos e,.l0 sacca� dl� rolhas.

'It�I'S rO�Jo o de rn1êlllter-se .UI.na.lcl,sf.l.lInJI:mica- BolhAaeim.e I
Para IIamlHlrgo, no CmLra: ;\. Soan's, 110. Bilo .. sc 2:(WO¡�OOO r�i§ a J'uro �l��.

,çao r:lpl a I; l'iJr;U ai' m!.re patl'n 1,1,,;, I iSt:W-
_.---�---- 'ii' •

ci;l�ia.s umas .(h�s oiliras cere; •. de kilometrn.e ."

No sahbauo, 20 do C,OITPl1!.e, rarliu pa ra I Deel"��'o��de �� e:le ��Hah� s01nd e com hnwlheca.
lIWIO, transmllllllrlo o.:; aVIsos (·�m llm ou dOIS J1el'r:lglldo, para onde fOI em rrrol' r!1com-¡

el" 'i §9.J) , n.uu, ¡��fMii'!ll'lt'¡¡.f),S' d;llil"bll� "1\ ") II"
.

,;o.T· ."] b
- I ;¡ ,)

. T ,
• � UR U lI,nJI ii a�."JIJ I, ¡;¡¡.. ��'V U \ ;,";t

UlII1Ul.o:;. 1� um e�,el'eli;l!) ( e Lorn. at.e os caes, I mC!1IJaUo, o nosso pl'f)s,ltlo amIgo o rev. pa- Nov:! t.abclla (le pmomillcnlos e sahrros ...

t1

;.nunidos de mm especie (.le albarda, trains· dre AnLonio José Pinto, <Ine duranle tres all- judlciacs, (.' ¡¡lÜ,lii1cd�,ão do J�Cl'llo �le 13 ct,; i la rcdaCfao.

tente e miudinha, varrendo a lama em VIsco­
sos sulcos Delas ruas desertas.

<

(Do Tempo).

JULHO 3 I DIAS

AGOSTO 3 I DIAS

l\Illlhet'es lw, soberbas forlllO"Ura�,\....
D'um n;tO sei qnê de regia m:tgesbtcle ...
Y'ojo-as: leillbram-me ::Illtig-as aventuras
EIlI clt$tellos feudues, na rneia-edatle.,.

.illulheres ha ·de fOl'mas vaporosas,
Geradas do fulgor das al�oradae."
Vejo-Rs: lembram-me as petalag das rosa�,
Angelicas visões e bram�as fadas ..•

1bs de a�pecto� da Virgem dulorida
H,L-conheço-a eU-lima unicamente •.•

Vtj'l·a: lembra·me �:\anta Margarida,
E it ll1inh'all1lil. njoelha reverente ...

CARD.IDO GOERREIRO.

A vegeta�ão dos Andes

•

LOUU�

lEs1!u.�eiaUdade e�u sabfio de
todas as q_lu�Udade§. Iun" !Jl11"4:"­
ç@:§1 senI e�Hnpete8àebt !

Calça�iinha de S. Miguc:l, 14 e I ti



__ ·L__ -,--_�.

�",.æ:\,� . .i�\.-�\--�";;\'�'�\\-'�\\�\\.¡"�'\"''7.,.:¡:;�0: "''''�'I-''¡'��'''?'�.�M�fjj",�'/J.&f7Jj¡,li).n".i""""-...,.".':\ IiJ.y¡� y� y-'·Ú'-'l "'I '¡" .,-, n!:I'"\ Y' ." ..-"�rú \1.
•

r: ,,--7 ",Y--;fL>-"'¡¡-'l/..jNI/vI.¡l'i('¡¡-'¿�ffVUfY.if-.;f.jl''iJ{_Hff'iIU¡'-vi.'i}\

�
.

J.:�1 l\ �T:;;l O �." I% ����

�� �I
¿_'l)),. DE';:"'.L" ::¡-rT"i.;.. /.\.-r_·?TO "f�.'.J' t� cO::r:-::rS""C..YI./rOBTO �_'''' _ .c_"-..J.7�_ �

� �J� DE �

��.c.�'.� R�. Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspon.lcntcs, mesas de cabe-i' l'JUN ES M,/\ D EI \ A ��,
>-) "

�_;¡ ceira cor mna e duas pedras, ?ilaS para sala, escrip�orio, jogo e centro, etageres com pe-

� ¡lua Db"e!ta,� 111.
o 4i � � dra par sala, commodas e melas commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de

f� -�,;y,e
� christal e gavetas, ctit.o� de ferro, completos, com. valvula; .l�itos de mogno á ingleza para

� � uma e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos fr.ILIOS, espelhos para sala e quar-� GhegDt] de LisllO:l c installou definitivamente um consunorio Üeniaru: em

'1,'.
to em di.fferenles lar�ra�nh{)s, serviço� de lavatorio em loiça e zinco; papeis pinta?os, toalhei-

� Faro, ontle se extrahem dentes e raizes sem dot, mesmo ainda os dentes 3bandona- ..

ras, Cé.lbldes, candeeiros de suspensao e meza, relógios, espingardas, accessonos para as

� des por outros dentistas.
" .

"r!lesmas, oleados, baquet para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
� Coi.oc« dentes e dentaduras (['/'t'fiCíiJÆS, para mastigar e fazer todos os exerci- � Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças .

•� (',i08 W010 se fossem nnturacs, sem molas nem ganchos. � Encarregam-se de quaesquer concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer
'.'.� Emposu: os dentes ca1'iad()s�Limpa a p;.:dm e branqueia os dentes. �.•�

encommenda que diga respeito aos mesmos.

!� J�atanl��0 especial Jos dentes rariados, sem os extrahir. � ���-����������������.���_���_������

�¡;¡.'.�:.,;'.,..;.'.·_·ir.·."Ic?
Concerta ([S dentaduras quebradas e conuue paladares artificiaes e obturado-

.���"):::..•.:,." Ü,D,.AN!DE DEPO�DIArr·PMDc�N�E'�IDIl.�11N�\� DE CO�TURA._
res. rende elixi« dcnuui» e pÓs dontifirieos (Irasco e caixa de pós 700 reis). lUt � � U l} �

Genqivana Impenol p�tra evitar a caria dos dcn�es, apertar as gengIvas e ti-
rnr o mau cheiro da bocea. fSOOi) réis.

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dóres de dentes, 1 Irasco 300 rs.

I "'1\ JrL:i"1� IrO '""CJ A� Ilemeue-sc pelocorreio.. ' ,'" ¡,J...\,(,L�...LV..L ..L--VI.
�1 Extraccõcs gratis aos pohres, uns oito ás/nove horas damanhã.. DE
.� �� '.�

� PREVÆNçlo
� Este dentista yac a qualquer cidade ou villa do Algarve executar qualquer

� �:�ay��, s;��
n

�C�'V���l.S dJ. ama.
el o

p.
ara essa I· III po r

d".
as O" Ires pessoas que care-

..

¡������¥����cJ

TYPOGRAPHIA
DO

lOtilETANO
E�ta typographia. que acaba 13'3 Re installar

nesta VIlla, esta moruuua em condições de sa­

t;lIfazer 8 todas as euoommeudas tll8ó como; pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, ,recibo!?, quitações de foros,
participacões de casamento, en veloppe .• 'S papel
timbrados, e todos ,:"" át;¡:.?.¿,o"v", I'"n.. re)Jtu�it;õe�
publicas, etc.

CARTÕES DE VIsiTA KM liRA-NCo

100-400 réis, ÜO-240, 2ô-160
CARTÃO DE I,UTO

�. o .. _ 100�f¡OO réis, 50�ôaO', 26-200
N. o 2 -100�600 réis, flO-360, 2ij·�25,)
N. � ;1-100-700 réis, 60-400, �f¡-300
�.o 4�100--800 réis, f)O�4õO, 25-360

-*-

Garante-ae o bom cartão, a pl'omptidão
llitide7;, por isso q.ue esta officina tern boas ma­

cffiinalj e typo novo.

t:OJIPANnU DE SEGUnOS

fAGUS
FUNDADA EM lí-i77

�O(�D ED.t.DI� &NON'1irlilAl

de r'esponsabilidade limitada

fal'IT:\L 1.200:000�008 B�I�
Bide em Liaboa, 1'Ua da Alfandega, 16'0-1.°

�

-=¿==-
Effectua

SEGlJHOS rrEBBESTBES
contra fogo ca:;ual ou procedido de rllill e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedi�d,es (' estabe­

e.cimentos,¡ em rodo o reino, e

8��HURO� �iAmTIMO�
çontl"a avaria grossa e particular.

() ag�Oll.e ("I� I ..ol&�e,
Manoel Rodl'ignes C01Tê.a.

IMPRESSOS
Achum-se ã venda n'esl,a typogll(l.

¡lilia impressos para MaI'lb3s estatís·
ticos do movimento parochial mensal,
atOO l-eis cada caderno.

HOTEL MAROUE�
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.

LOU,iL��

Pej·maneee abert,o c optimn­
mente servido este antigo c acredi1.adissimo
rstabelecimento, onde todos os seus frcgue­
zes continuarã0 a encontrar, a par do extrc­

mo aceio dos (Fartos, um magniíico scrriço
de mesa c a maxima modicidade de preços.

ESTABELECII\1ENTO DE lVIOBILIA
DE

BELLA & E..L�REOSA
PRAÇA-LOULÉ

HAll'S l!NE

SANTOS BEIRÃO & CaA.
.

LISBOA-
UNiCOS vendedores da machina Memol�ja, que é, sem exagero,

a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe...

cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer melas, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis;
Encarrega-se de satisfazer qüalque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectives cathalogos.

Estabelecimento e armazem de fazendas de lã, linho, algod�o e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

c

I-,inha de vaper-es ingiezes
dos ses. John II:lll JhUl &
(;.0, de )f...40ndIi-es ..

Caneh-(l semanal IHlra Lomhacs,
locando no porto de F3fO todas as

senas-íetns, pela qmmHu3fle mini· T�-r.nda$ n�s �esm<ls condições q?e a referida companhia. Depositos em Albufeira, Altc�
ma de duas barcas de carga.

I AnJülXlal, Boliqueime, Paderne c Salir.
_>:::*>:::_

Dirigir·se ao agente em �l�UO,
João fi'. /)'etll'núba,'

ŒMPANHIA D�� TAnAm� DE PORTUGAl
N"OS OON'"OEL::H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, p�tlma, petroleo, sabão, phosphoro�

I
e obra d'empreita.

.

AOS FUMADORES I
PAPEL DEL CABALLO DE ORO I �"Ieleioagems, tintas, eandieiros, loel!ugios, louças., vidl·OS,

, , .. I pelofumari.as't quinquilheloias, bijouterias., assuetu· emn papel D�I CabaUo de 01"'0., alen; quadrados, para chá �I� café e 6utl"�S artigos de novidade�;
JUde ser mUlto fino e de grande solidez, e (Especzalzdade ern chá, café e chocolate)
superior: a todos os conhecidos até hOJe. Na "OI9al�II...

¡ sua fabrIcação não entra o chloro nem quaos-

j quer outros acidos noci\'os á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum-

j mamente. recommendayel.O papel Del {jallullo de 01"0,
.

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suare aD paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

871a'/Ilocz,! flicSuguc:J @ot:�êa

MERCEI\RIAS E DfiOGAS

de tCTldos os graos

Gr1ande e c.oml)leto sortido em

OCULOEl E LUNETAS.

ESTANCIA DE MADEIRAS NACiONAES 'Ii: ESTRMlüEIRAS, Por preços modICOS

LOULÉ
1 _-- -�--��------

HOTEL DAS NACÕES
,J

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 IL 2.0 ANDAR

LISBOA

i�'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preÇo de I w;ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,

G.OMt,S VI
"

ESTE novo e excellellte vap:e�', da \Carre��'a official entre Lisboa, Sines e portos do l\lgarv€¡}
sae de Lisboa impreterivelrr:ent� {salvo caso de. força mai�r) nos dias 1 e 16 de c!ld� mcz, rec:\bendo carga em Faro nos dms t> e za, par<l saIr em 6 e 21.Luiz Augusto Brandão,

-----_._--_._-�--

GOM.ES IV
(:,tdIUtEn.;A 8IJPPLI�!lJE�'lf!Ut

ESTE j:í eonhpc!Jo vapor acaba de inllugumr a sua. carreira entre os P(ll'tos do Algarve, Lis1
boa e Porto. fazendo c1ua� viagens quinzenaes.

.

Os srI'. carregadores �erào -avls¡¡dos com antE:cedencja dos dias em qne recebe carga. São ex­

cellentes aR a('ommoc]af'ões de 1.3 e 2.3 �'amaras ¿'estes loagnificos vapores. e o ('onvez offerece aoS

passlIgeiros de 3.a da�;e ccmmodid¡¡de relativa, Ilbrigan¿ln-os dos rigore", 00 tempo.
.

PREcns DAS PASSAG:ENS P,\RA LISBoA:�].a ,�Ia�¡;e. 411000 l'éis: 2." cla��e. 3bOOO l'éis: 3." cla8�

se, 2líOÔO réis. ..l gentel em I�aro--J(lào Pereim d'.�lmeida.
1�YPO GRAPHIA DO «LI OULET ANO»

Editor responsavel-ANTONIO MARTl �S CYPRIANO

3-RUA DOS CAPELLISTAS- ü

Folha de Flnndres de todar, as qualidades,
clmmllo em barra, zinco, es1.<lIl]¡o, folha de
ferro ondulada para telh:¡dos, arco de ferro,
sortimento comple1o de ferragens e quinqui�
Iherias tudo por preros sem eomretencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Caste]�o Br:¡nco, por atacado c a retalbo


